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A 
Companhia de Bailarinos 
de Brasília sobe ao pal-
co da sala Martins Pena, 
no Teatro Nacional, hoje, 

com a promessa de realizar um 
sonho de boa parte da comuni-
dade de dançarinos da cida-
de: se tornar a companhia ofi-
cial da capital. Idealizada pela 
professora Tereza Braga e pe-
lo coreógrafo cubano Luís Ru-
bens, o grupo é formado por 
12 bailarinos de Brasília e de 
outros estados e estreia ho-
je com um programa que traz 
peças clássicas e neoclássicas.

A companhia foi viabilizada 
com recursos de uma emenda 

DANÇA

 » NAHIMA MACIEL

Balé 
brasiliense

parlamentar e as audições fo-
ram realizadas em fevereiro. “Is-
so é um sonho de todos os pro-
fessores e bailarinos da cidade”, 
diz Tereza Braga, diretora geral 
do grupo. “A gente pretende per-
petuar e conseguir formar uma 
permanência com esta com-
panhia. A gente fica na depen-
dência de emenda parlamen-
tar, mas creio que, futuramente, 
se for oficializar, seja uma coisa 
do GDF. Enquanto isso, estamos 
dando início a essa caminhada.”

Para marcar a estreia, a com-
panhia também trouxe a baila-
rina Ana Botafogo, que fez uma 
masterclass e um encontro com 
alunos da Escola de Formação de 
Bailarinos de Brasília. O grupo 

aproveitou a estreia para lançar o 
2º Festival Internacional de Dan-
ça de Brasília (FID), que será rea-
lizado em outubro deste ano. Por 
enquanto, os ensaios do grupo 
são realizados no Centro de Dan-
ça, mas a intenção é ter uma sede 
própria no futuro. 

Para a estreia, o diretor ar-
tístico da companhia, Luis 

Rubens, preparou um progra-
ma que traz peças clássicas e 
neoclássicas e convidou os bai-
larinos Laura Barbosa e Axel Ja-
ramillo, da Companhia de Mon-
terrey, do México, para uma 
participação especial. Na pri-
meira parte, está o balé cubano 
Majísimo, de Jorge Garcia, com 
adaptação de Luis Rubens. “É 

uma coreografia despretensio-
sa feita para apresentar a Cia de 
Cuba, e foi um sucesso. A mú-
sica é muito rica. Bem quen-
te, bem espanhola, e o público 
brasileiro adora”, avisa o diretor 
artístico. Depois, a companhia 
faz um pout pourri de grandes 
pas-de-deux do repertório clás-
sico. São trechos retirados dos 

Companhia de dança sobe ao palco 
neste domingo, na sala Martins Pena, 
com repertório que traz clássicos e 
uma peça cubana

Versatilidade 
é o lema do grupo  
de 12 bailarinos

balés As chamas de Paris, Pa-
quita e Diana. 

Ainda no repertório da estreia 
está o neoclássico Benção debaixo 
do chapéu, coreografia inédita de 
Lucas Pierre feita especificamen-
te para a companhia brasiliense. 
“Fala sobre rituais de camponeses, 
chuva para a prosperidade, a bên-
ção da colheita”, avisa Luis Rubens. 
“A companhia é um sonho, é um 
sonho realizar este trabalho em 
Brasília. É uma companhia peque-
na, um projeto embrionário, mas 
ela é bem versátil. Hoje em dia, a 
maioria das companhias são ver-
sáteis e dançam de tudo.”  

A ideia é fazer temporadas 
ao longo do ano. O programa 
de hoje vai circular por re-
giões administrativas como 
Planaltina e Sobradinho. Em 
setembro, a companhia dá 
início a novo  programa com 
a Sinfonia nº 7, de Beethoven, 
com coreografia da alemã Uwe 
Scholz. Para 2026, a ideia é fa-
zer o Lago dos Cisnes. 

COMPANHIA  
DOS BAILARINOS  
DE BRASÍLIA
Hoje, às 15h, e amanhã, às 19h, 
na Sala Martins Pena do Teatro 
Nacional Claudio Santoro. 
Ingressos pelo Sympla.

RAYAN RIBEIRO

Frases da semana do meu  
amigo mosquito, o pastor 

inFantil de boteco
“Depois da 

harmonização 
facial, a  

gente não sabe 
se o Collor 

está rindo ou 
chorando”

“O pior da ressaca 
é fazer download 
de mim mesmo de 

manhã”

“Em Brasília, 
corrupto reclama 
da corrupção de 
outro corrupto”

“Ando tão à flor da pele, que até 
Moana 2 me faz chorar”

conversa na  
mesa de bar

— A quadrilha do 
INSS desviou mais de 

R$ 80 bi!
— Pois é, nem para 

laranja me chamaram...
 

comentário no 
ponto de ônibus

— Acho que esses 
patriotas presos 
presos deviam 

usar tornezeleiras 
vermelhas

 

poeminha
Cria a esperança
Nos olhos meus
De verem um dia
O olhar mendigo

Da poesia
Nos olhos teus.

Vinícius de Moraes

 Um abração!!!! 
(“Não há nada 
como o sonho 
para criar o 

futuro”,  
Victor Hugo) 


